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Resumo da sessão ordinária realizada em 21 de outubro de 2009

CP/ACTA 1723/09
/

A sessão ordinária do Conselho Permanente foi presidida pelo Embaixador Luis Alfonso Hoyos Aristizábal, Representante Permanente da Colômbia junto à Organização dos Estados Americanos (OEA) e teve início às 10h.

1. Aprovação da ordem do dia

O Conselho aprovou o projeto de ordem do dia, documento CP/OD-1723/09, sem modificações.

Boas-vindas ao Representante Permanente do Paraguai

Ao iniciar-se a sessão, o Conselho Permanente deu as boas-vindas ao Embaixador Bernardino Hugo Saguier, Representante Permanente do Paraguai. 

2. Relatório do Secretário-Geral sobre a situação em Honduras

O Secretário-Geral, José Miguel Insulza, apresentou um relatório sobre os últimos acontecimentos em Honduras. A propósito do assunto, declarou que há um processo de paralisação nas negociações e que é necessário empenho para levá-las adiante. Informou que a Secretaria continuava a apoiar as deliberações das partes e referiu-se em seguida à situação da Embaixada do Brasil em Tegucigalpa.


O Representante Permanente do Brasil, Embaixador Ruy Casaes e Silva, apresentou um minucioso relatório sobre o cerco à embaixada de seu país em Tegucigalpa e sobre as condições provocadas por esse fato para as pessoas que nela residiam, tanto hóspedes nacionais quanto diplomatas brasileiros, e denunciou a violação das convenções internacionais que protegem as sedes diplomáticas.


Os representantes do México, Guatemala, Canadá e Belize, em representação dos Estados membros da CARICOM; e dos Estados Unidos, Chile, Peru, Uruguai, Venezuela, Argentina, Equador, Colômbia, Panamá, Paraguai, Nicarágua, Costa Rica e Haiti manifestaram-se sobre a crise em Honduras e repudiaram os abusos cometidos pelas autoridades do governo de facto contra a Embaixada do Brasil nesse país e contra os diplomatas brasileiros que nela se encontravam. Os representantes declararam solidariedade ao Governo do Brasil e à embaixada brasileira em Honduras.


O Representante Permanente da Bolívia, Embaixador José Pinelo, após refletir sobre a crise em Honduras, apresentou uma proposta de declaração para que o Conselho Permanente denuncie a opressão de que era vítima a Embaixada do Brasil em Honduras, em virtude das medidas intimidatórias aplicadas pelo governo de facto desse país. 


Após as exposições, o Presidente do Conselho Permanente propôs que o texto apresentado pelo Representante Permanente da Bolívia fosse distribuído para consulta das delegações e que se desse um tempo para essa consulta.

3. Relatório sobre as atividades do Fundo Pan-Americano Leo S. Rowe (CP/doc.4438/09)

A Representante Permanente de Antígua e Barbuda e Presidente da Comissão do Fundo, Embaixadora Deborah Mae-Lovell, apresentou o relatório para dar cumprimento ao artigo 6 do seu Estatuto. O relatório apresentado refere-se às atividades do Fundo no período compreendido entre 1º de janeiro de 2007 e 31 de dezembro de 2008.


Os Representantes dos Estados Unidos e do Chile agradeceram à Embaixadora Mae-Lovell o relatório apresentado e a liderança demonstrada à frente da Comissão do Fundo, valiosa iniciativa em apoio à educação superior. Também manifestaram seu reconhecimento ao pessoal da Secretaria do Fundo Rowe.

O Conselho Permanente tomou nota do relatório apresentado pela Comissão do Fundo Pan-Americano Leo S. Rowe, documento CP/doc.4438/09, e agradeceu à Embaixadora Mae-Lovell e aos membros da Comissão do Fundo o excelente trabalho que realizam para continuar a apoiar o financiamento da educação superior de cidadãos da América Latina e do Caribe em universidades dos Estados Unidos.

4. Apresentação do Décimo Terceiro Relatório da Missão de Apoio ao Processo de Paz na Colômbia - MAAP/OEA (CP/doc.4439/09)
O Secretário-Geral da OEA apresentou o Décimo Terceiro Relatório Trimestral sobre a Missão de Apoio ao Processo de Paz na Colômbia (CP/doc.4439/09), ocasião em que se referiu ao progresso alcançado e aos problemas enfrentados nos diversos aspectos que constituem a esfera de trabalho da MAAP/OEA. 

O Secretário-Geral renovou o compromisso e o apoio em matéria de reintegração, verdade, justiça e reparação e ressaltou a assistência às vítimas e às comunidades, por parte do governo e das instituições da Colômbia, com vistas à consecução de uma paz firme e duradoura, desse modo reiterando sua disposição de cooperar em futuros processos de paz com outros grupos.
O Representante Suplente da Colômbia, Carlos Ivan Plazas, agradeceu a apresentação do relatório e o apoio e a solidariedade dos Estados membros e Observadores Permanentes.

Os representantes do Peru, México, Canadá, Chile, Estados Unidos, Argentina, Costa Rica e Bolívia agradeceram ao Secretário-Geral a apresentação do relatório e renovaram o compromisso com a MAPP/OEA, reafirmando o apoio e a solidariedade ao povo e ao governo colombiano.

O Conselho Permanente tomou nota do relatório e de suas recomendações e conclusões e agradeceu o contínuo apoio dos Estados membros e do Grupo de Países Amigos da MAPP e de todos os que cooperam com o trabalho da Missão.

5. Composição e funcionamento do Grupo de Trabalho Encarregado de Analisar os Relatórios Períodicos dos Estados Partes no Protocolo de San Salvador [AG/RES.2506 (XXXIX-O/09)]
O Presidente da Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos, Embaixador Jorge Skinner-Klée, Representante Permanente da Guatemala, referiu-se a algumas matérias pendentes que impediram o início das atividades do Grupo de Trabalho Encarregado de Analisar os Relatórios Períodicos dos Estados Partes no Protocolo Adicional à Convenção Americana sobre Direitos Humanos em Matéria de Direitos Econômicos, Sociais e Culturais, conhecido como Protocolo de San Salvador.

A respeito do assunto, informou que a eleição de um perito governamental e seu suplente, cuja realização cabe ao Conselho Permanente, e a designação de um perito independente suplente, de competência do Secretário-Geral, para completar a constituição do Grupo de Trabalho, não puderam ser realizadas em virtude da falta de indicações para o preenchimento das vagas. 

Também salientou que se encontrava pendente a aprovação das “Diretrizes para a elaboração de indicadores de progresso em matéria de direitos econômicos, sociais e culturais”, documento CP/doc.4250/07, e reiterou a necessidade de que os Estados Partes no Protocolo se pronunciem a esse respeito.

O Presidente do Conselho Permanente reiterou o apelo aos Estados Partes no Protocolo de San Salvador para que apresentem as indicações necessárias à conclusão da constituição do Grupo de Trabalho, a fim de que possa ele dar início aos trabalhos que lhe foram confiados. 

6. Designação formal da “Galeria da Cultura Marcus Garvey”. Solicitação da Missão Permanente da Jamaica (CP/INF.5920/09)

Em conformidade com a resolução CP/RES. 940 (1660/08), mediante a qual se decidiu atribuir nomes às salas de reunião, em homenagem a ilustres personalidades que contribuíram para a promoção das causas hemisféricas, o Conselho Permanente reconheceu a designação formal da “Galeria da Cultura Marcus Garvey”, em honra do eminente político e herói caribenho e em reconhecimento à vida, à obra e ao legado do Excelentíssimo Senhor Marcus Mosiah Garvey, primeiro herói nacional da Jamaica.


O Representante Permanente da Jamaica, Embaixador Anthony Johnson, bem como os representantes da Costa Rica e Belize, em nome dos Estados membros da CARICOM, e de São Vicente e Granadinas, Canadá, Venezuela, Barbados, Haiti, Antígua e Barbuda, Guatemala, Grenada, Panamá, Trinidad e Tobago, Santa Lúcia, Estados Unidos, Guiana e El Salvador referiram-se à obra de Marcus Garvey como político, sindicalista, jornalista, editor, dramaturgo, poeta, filósofo, empresário e pai do nacionalismo negro, que inspirou os povos do mundo com sua profunda mensagem de liberdade, autodeterminação e orgulho racial e seu inquebrantável compromisso com a justiça social, a igualdade e os direitos humanos.


O Presidente do Conselho Permanente deu as boas-vindas ao Doutor Julius Garvey, filho do ilustre homenageado, e agradeceu sua presença na sessão.

7. Aprovação de atas de sessões do Conselho Permanente 

O Presidente do Conselho Permanente informou que a Missão Permanente da Nicarágua havia feito algumas observações com relação ao documento CP/ACTA 1644/08, referente à sessão ordinária realizada em 14 de abril de 2008. 

O Conselho Permanente adiou a consideração do mencionado documento para permitir que a Secretaria proceda à revisão solicitada.

O Conselho Permanente aprovou as seguintes atas textuais:

· CP/ACTA 1634/08, referente à sessão ordinária realizada em 12 de maio de 2008

· CP/ACTA 1649/08, referente à sessão conjunta com a Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral realizada em 9 de maio de 2008
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CP/ACTA 1654/08, referente à sessão extraordinária realizada em 26 de junho de 2008

· CP/ACTA 1660/08, referente à sessão ordinária realizada em 29 de agosto de 2008

8. Outros assuntos

O presidente propôs a realização de uma sessão privada às 15h30 para que os membros do Conselho se pronunciassem com relação às informações prestadas pelo Secretário-Geral sobre a situação em Honduras.

O Representante Permanente da Nicarágua, Embaixador Denis Moncada, referiu-se ao bloqueio a Cuba, tema também abordado pelo Representante Permanente da Venezuela, Embaixador Roy Chaderton, e pelo Representante Interino dos Estados Unidos, Lewis Amselem.
O Conselho realizou a sessão privada, que se iniciou às 16h. A sessão ordinária foi retomada às 18h56 e o Conselho Permanente aprovou a declaração “Repúdio às ações intimidatórias contra a Embaixada do Brasil em Honduras”, mediante a qual denunciou e condenou energicamente as ações hostis por parte do regime de facto contra a Embaixada do Brasil em Tegucigalpa e as hostilidades contra seus ocupantes com ações que os afetam física e psicologicamente e violam seus direitos humanos; exigiu o respeito à Convenção de Viena sobre Relações Diplomáticas e aos instrumentos internacionais de direitos humanos; fez um apelo ao governo de facto para que garanta o direito à vida, à integridade e à segurança do Presidente José Manuel Zelaya Rosales e de todas as pessoas que se encontravam na Embaixada do Brasil e nos arredores; e instou a que se dê continuidade ao diálogo nos termos da proposta do Acordo de San José. 
A declaração foi publicada posteriormente como documento CP/DEC. 43 (1723/09).
Não havendo outros assuntos a serem considerados, encerrou-se a sessão às 19h55.

� FILENAME  \* MERGEFORMAT �CP23284P04.doc�














� EMBED Word.Picture.8  ���








�.	As declarações constam da ata da sessão, CP/ACTA1723/09.
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